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2. IDENTIFICAÇÃO DA HISTÓRIA 


O Conde de Saint Germain foi um alquimista do século XVIII que alegava ser 
imortal, possuir um elixir da vida eterna e produzir diamantes a partir da água. Múltiplos 
relatos mostram que essa pessoa apareceu em momentos da história depois de sua suposta 


morte. 


A reprodução fica por conta dos múltiplos vídeos encontrados no YouTube a 


respeito desse tema 


(https://www.youtube.com/results?search_query=conde+de+saint+germain). 


Figura 1: videos no YouTube sobre o assunto. 


IMORTAL: A HISTORIA REAL DO CONDE DE SAINT-GERMAIN 


208 mil visualizações - há 3 meses 


Descubra hoje com o Fatos Desconhecidos os principais mistérios da vida de um personagem do século XVIII, conhecido como 


1970 
O HOMEM QUE SABE TUDO, 


E: Introdução | Amigos e Discípulos | Origens e Mistérios | Premonições | Ocultismo | Confusão política |. 9 capítulos Vv 


HOMEM IMORTAL, QUE CONHECEU JESUS, ESTÁ APARECENDO NO MUNDO TODO! O 
misterioso Conde de St. Germain 
537 mil v 


sualizações + há 2 anos 


ÉPOCA 
DE JESUS - (QQ carol capai © 


O homem mais misterioso de todos os tempos, o Conde de St. Germain. Com data de nascimento incerta, data da morte incerta 


“ÃO CONDE DE ST. GERMAIN 


Quem foi o misterioso Conde de St. Germain? 


153 mil visualizações - há 2 anos 
y Fatos Desconhecidos @ 


Você sabia que vampiros podem realmente ter existido? O Conde de St Germain poderia ter sido o primeiro deles. Mas, muito 


4K 


IMORTAL Da Vida Real - O Misterioso Conde de St. Germain 


114 mil v zações » há 1 ano 


EH Fala Sério O 


Vamos explorar a intrigante vida de Conde de St. Germain, o homem mais mistenoso de todos os tempos, com diversos relatos 


3. COMO CONSEGUIMOS FONTES CONTEMPORÁNEAS SOBRE O 


CONDE? 


Uma biografia composta de uma lista quase exaustiva de cartas a respeito do Conde 
pode ser encontrada em Der Graf von Saint-Germain: Das Leben eines Alchimisten, disponível em 
https: //www.gutenberg.org/cache /epub/68838/pg68838-images.html e possível de ser 


traduzido. Ela será nossa fonte principal para a próxima seção. 
Figura 2: biografia do Conde. 
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4. QUAL A HISTÓRIA DO CONDE? 


A pessoa que estamos investigando começou a usar o nome Conde de Saint 
Germain no começo de 1740. A primeira fonte que menciona seu nome é de Horace 
Walpole, em 1745, afirmando que um “bobo” foi colocado sob custódia, vivendo sob o 
nome de Conde de Saint Germain, estando lá por 2 anos e se recusando a dizer seu nome, 


além de dizer que nunca teve nenhum tipo de relação com uma mulher. 


Ele canta, toca o violino e compõe. Além disso, há múltiplos rumores sobre sua 
origem: de que ele seja italiano, espanhol ou polonês, um fugitivo do México que foi para 
Constantinopla com as joias de sua esposa, um padre, um músico, ou um nobre. Ele foi 


solto, e agora alega ter sido preso por ser um espião. 


Figura 3: carta de Walpole. 
December 9, 1745. 


We are beginning to take in people [138] , but as cautiously and timidly as women of standing who pawn their 
jewels for the first time. We have not yet made a great blow. The Provost of Edinburgh is in police custody. Recently a 
fool was arrested who lives under the name of Count Saint-Germain. He has been here for two years and will not say 
who he is or where he comes from. But he admits two very wonderful things, firstly that he does not live under his real 
name, and secondly that he has never had anything to do with a female being... He sings, plays the violin wonderfully, 
composes, is twisted and not very sensitive. He is said to be Italian, Spanish or Polish; a runaway who has found a 
home in Mexico through marriage. came into great wealth and eloped to Constantinople with his wife's jeWels?! a 
priest, a fiddler, a noble man.The Prince of Wales [139] was insatiably curious about him, but in vain. However, nothing 
has been done against him. He is released, and—what convinces me that he is no nobleman—he remains here, 
claiming that he has been arrested as a spy. 


Em 1757, Giacomo Casanovas descreve um jantar que teve com o Conde na França. 
Aqui, ele é citado como alguém que finge ser um fazedor de milagres, que quer 
impressionar seus interlocutores e muitas vezes consegue. Além de ser bem educado, 
um bom músico e um químico, ele tem um rosto agradável e sabe conversar com as 
mulheres, dando-as maquiagens e produtos de beleza ao mesmo tempo em que vende 


uma garrafa de água alegadamente capaz de mantê-las jovens. 


Figura 4: trecho das memórias de Casanovas. 


Saint-Germain pretended to be a miracle worker. He wanted to amaze, and he often succeeded. His tone was firm 
but so rehearsed that it was not displeasing. He was learned, knew most languages, was a great musician and chemist 
had a pleasant face and knew how to charm all women; for he gave them make-up and beauty products at the same 
time and flattered them with the hope, not of rejuvenating them - for he was modest enough to admit thathe cotild?no: 
do this, but he could preserve them in their present condition by means of a water which he gave them as a gift 
although, as he said, it cost him a great deal of money. 


Em outro trecho, o Conde é mais uma vez citado como uma fraude, pois alega 


ter 300 anos de idade, possuir a cura para todas as doenças, possuir o segredo de 


derreter diamantes e produzi-los de água pura. 


Figura 5: trecho das memórias de Casanovas. 


This strange man, who was made to be a fraud on a grand scale, said in a self-confident tone and almost casually 
that he was three hundred years old, that he possessed the panacea, that he could do what he wanted with nature, that 
he possessed the secret of melting diamonds and making a large one out of the purest water out of ten or twelve small 
ones without losing any weight. All these operations were child's play for him. Despite his boasting, blatant lies and 
excessive oddities, I could not bring myself to find him impudent. I did not find him respectable either, but 
involuntarily and almost unconsciously I found him astonishing; for he astonished me... 


Em outro trecho, é mencionado que ele frequentava jantares, mas não comia nada 
pois dizia que sua vida dependia de sua dieta, que ninguém além dele podia saber. 


Os anfitriões não se importavam, pois queriam ouvir suas histórias. 


Figura 6: trecho das memórias de Casanovas. 


The strange man often appeared for dinner in the best houses of the capital, but did not touch a bite and claimed 
that his life depended on his diet, which no one but him could know.People accepted this oddity because they Wére 
only interested in his storytelling skills, which made him the soul of all the groups he attended. 


Em outro trecho, O Conde vendeu para uma mulher uma joia magnética que 


seria capaz de atrair raios e permitir que ela subisse até o Sol, mas que isso só 


funcionaria na presença dele. 


Figura 7: trecho das memórias de Casanovas. 


Madame de Urfé wore a large magnet around her neck as a jewel. One day, she claimed, this magnet would attract 
lightning and she would thus ascend to the sun. The famous swindler immediately assured her that the matter was 
infallible, but that he alone had the power to strengthen the magnet a thousandfold. I replied coldly that I would bet 
him 20,000 thalers that he could not even strengthen it twice as much. Madame de Urfé intervened to prevent the bet, 


and after dinner she told me in private that I had lost it, because Saint-Germain was a magician. You can well imagine 
that I agreed with her. 


Ele eventualmente foi empregado pelo rei Luis XV como um quimico, para 
trabalhar na produção de pigmentos para fábricas de roupas francesas, e também 


para produção do seu elixir da vida eterna. 


Figura 8: trecho das memórias de Casanovas. 


A few days later, the alleged magician travelled to Chambord, where the king had given him an apartment and 
100,000 francs so that he could work in complete freedom on his colours, with which he wanted to ensure that the 
French cloth factories would have priority over those of all other countries. Saint-Germain had tricked the king by 
offering him aHe set up a laboratory in which he sometimes passed the time, despite his limited knowledge^of 
chemistry. But the king was bored everywhere except when he was hunting: the deer park only numbed him and made 
him more and more numb. 


The obliging Marquise had introduced the adept to the King in the hope of banishing his boredom by giving him a 
taste for chemistry. Moreover, Pompadour believed that Saint-Germain had given him the elixir of life, and so she 
wanted to give him a great advantage. This miraculous water, which had to be taken in the exact dose prescribed by 
the impostor, did not have the power to rejuvenate a person - he admitted that this was impossible - but only to prevent 
him from aging for several centuries. In fact, this water - or its inventor - had acted, if not on the body, then at least on 
the spirit of the famous woman: she had assured the King that she was not aging. 


Em outra ocasiáo, o Conde afirmou ter conhecido Francisco 1 (que viveu entre 


1494 e 1547) e descrito sua aparéncia. 


Figura 9: trecho das memórias de Casanovas. 


One day Madame asked him in my presence at his toilet: “What did Francis I 11531 look like? He was aKing'wkdm 
I would have loved." "He was also very lovable," replied Saint-Germain. Then he described his features and his whole 
appearance as if he had been closely examined. "Unfortunately, he was too hot-tempered. I would have liked to have 
given him some excellent advice that would have saved him from all his misfortunes, but he would not have followed 
it; for there seems to be a fate that rules over princes who close their ears - the ears of the mind - to the best advice, 
especially in critical moments." "And what do you say of the Constable [154] 9" asked Madame. "I cannot say too much 
good or too bad about him," he replied. "Was the court of Francis 1 very beautiful?" "Very beautiful, but that of his 


Na corte de Luís XV, é dito que o Conde foi capaz de remover manchas de um 


diamante. 


Figura 10: trecho das memórias de Casanovas. 


After a month, the count returned the diamond to the king, spotless. It was wrapped in asbestos woolwhiclr*he 
removed. The king had it weighed, and it weighed almost exactly as much as before. The king sent it to his jeweller by 
M. de Gontaut [1% without telling him anything, and the jeweller brought back 9,600 livres. But the king had the 
diamond reclaimed in order to keep it for scientific purposes. He could not recover from his surprise, and said that M. 
de Saint-Germain must be rich in millions, especially if he possessed the secret of making large diamonds out of small 
ones. The latter said neither yes nor no, but assured him very firmly that he could enlarge pearls and give them a more 


Uma carta de 1760 afirma que o Conde também aconselhava o rei e seus ministros 
em assuntos estrangeiros, e atuava em missões de espionagem para descobrir oficiais 


traidores. 


Figura 11: trecho de uma carta. 


expresses his opinion to the French ministers with the greatest frankness. He often repeats to them that they have 
committed the greatest folly in falling out with E. M. and intervening in the Continental War [168] , He advises them to 
make peace as soon as possible. He even presents himself as a great admirer of E. M. When the two defeats against 
Russia [169] became known, he constantly predicted what actually happened, namely, that E. M. would find ways and 
means to repair the damage, and that it would be seen that your enemies had not made any progress. 


Apparently he had a hand in the downfall of the last Controller General [170] . At least he denounced him in a letter 
to a friend abroad in such a way thatthat this assumption seems almost justified. "I have kept my promise to ybu!'he 
writes, "Silhouette, the executioner of France, has been overthrown." 


Uma carta de 1779 (citando 20 anos antes, portanto, 1759) menciona que o autor 
desconfia do Conde, pois sua personalidade sempre permaneceu um mistério e ele 


fazia alegações absurdas. 


Figura 12: trecho de uma carta. 


V. From a letter by Count Bernstorff [175] 


(1779). 


I was neither his friend nor his admirer. I hope he has forgotten how much he was annoyed by it, but twenty-two 
years have passed since then.... I reserve my judgment now, but confess that I am still very inclined to distrust a man 
whose personality always remained a mystery, who made absurd statements, who was constantly changing his name 
and who sometimes presented himself as an adept, sometimes as a nobleman who had been particularly richly blessed 
by Providence. 


Uma memória de 1759 menciona que o Conde mostrou a um nobre uma caixa 
com pedras preciosas, diamantes coloridos, uma opala imensa e uma safira do tamanho de 


um ovo. 


Figura 13: trecho da memória. 


But he showed me other things too: a multitude of precious stones, especially coloured diamonds of astonishing 
size and perfection. I thought I saw the treasures of Aladdin's lamp. Among other things I saw an opal of enormous 
size and a white sapphire the size of an egg, which outshone all the precious stones I held next to it with its brilliance. 
I dare to boast of being a connoisseur of jewels and canassure you that the eye could not discover anything tha could 
cast doubt on the authenticity of these stones, especially since they were unmounted. 


A mesma memória menciona que o Conde tinha uma reputação de ser imortal 


graças a um elixir que o mantinha jovem, e que era vendido na época por ele. 


Figura 14: trecho da memória. 


she had been and how little it cost them, that she was actually canonized." This absurd farce was retold in Paris with 
some seriousness, and earned M. de Saint-Germain the reputation of being in possession of an elixir of life that 
rejuvenated him and made him immortal. From this arose the story of an old lady's chambermaid who secretly kept a 
vial of this divine liquid. The old chambermaid dug it up and drank so much of it that she became younger and 
younger and finally a small child. 


Outra memória menciona que suas pedras preciosas eram falsas, tingidas com 


algum processo que ele havia desenvolvido. Além disso, ele também pintava no estilo 


de pinturas históricas. 


Figura 15: trecho de outra memória. 


He was a good physicist and a great chemist. My father, who was well able to judge this, admired his knoWlédge 
in this field very much. He also painted in oils, not excellently, but nicely. He had a secret process for really splendid 
colors, which made his pictures excellent. He painted in the style of historical painting; his female figures were always 
adorned with jewels. He used his colors for these jewelry, and his emeralds, sapphires, rubies, etc. really had the 
brilliance, the reflection and the luster of real stones. Latour, Vanloo [84] and other painters viewed his paintings and 
greatly admired the amazing art of these bright colors, which had the disadvantage of obliterating the faces and 
destroying their natural truth by their surprising deception. But for ornamental painting these strange colors could have 
been of great use if Saint-Germain had not kept the process secret. 


A próxima fonte é de maio de 1760, e afirma que o Conde chegou na Holanda, 
tendo nascido na Itália em 1712. Ele fala alemão, francés, italiano e inglês. Conhece artes e 
ciências, é um bom químico e um virtuoso na música, além de uma companhia muito boa. 
Em 1745, a situação na Inglaterra teria sido causada por um homem que teria sido traído 
pela esposa com ele e, como vingança, colocou em seu bolso uma carta de um opositor 
político do rei, o que resultou em sua prisão, mas eventualmente levou à sua soltura uma 


vez provada sua inocência. 


Essa fonte provavelmente explica as alegações do Conde ao dizer que “nunca 
esteve com uma mulher” e ao dizer que foi preso por acusação de espionagem: se ela 
estiver correta, então o Conde foi preso sob uma acusação falsa após uma rivalidade com 


outro homem a respeito de uma mulher com a qual ele pode ou não ter tido um caso. 
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Figura 16: trecho de jornal. 


13.15. May 1760. 


Wednesday, May 14. As the editor of the “ Gazette de Bruxelles ” 143] tells us, the one recently published héréThe 
so-called Count of Saint-Germain, who arrived in Holland, was born in Italy in 1712. He speaks German and French 
as well as Italian and is quite articulate in English. He is well versed in all arts and sciences, is a good chemist, a 
musical virtuoso and at the same time a very pleasant companion. 


In 1745 he found himself in a very bad situation in England. A man, jealous of him on account of a love affair, put 
into his pocket a false letter from the young pretender [144] (in which the latter thanked him for his news, and begged 
him to continue it), and had him immediately arrested. The investigation proving his complete innocence, he was set at 
liberty, and invited to dinner by Lord H.... Those who know him (says Mr. Maubert) will be annoyed to hear that he 
has incurred the disgrace of the Most Christian King 145). 


Uma carta dessa época revela que o Conde estava em Haia, falava de uma forma 
incomum sobre as finanças e os ministros holandeses, e dizia estar envolvido em 


uma missão financeira para a França. 


Figura 17: trecho da carta. 
Graf d'Affry ! ?! an Choiseul 
Hague, February 22, 1760. 


M. Astier 1180] writes that there is a certain Count Saint-Germain in Amsterdam who, as far as I know, lived for a 
long time in England and who makes a rather strange impression. He speaks in an unusual way about our finances and 
our ministry, and claims to be entrusted with an important financial mission for France. 


Uma carta enviada pelo próprio Conde menciona como ele está disposto a 


estabelecer relações diplomáticas entre a Holanda e a França se o rei assim desejar. 


Figura 18: trecho da carta. 


I believe with good reason that the King can expect great services from him, in view of his power, his sincerity and 
his integrity. If the King thinks that my relations with him can be of any use, I will do my utmost to serve him. He 
must know my voluntary and selfless devotion to his holy person. You know the loyalty I have sworn to you, madam: 
command, and I will obey. You can give peace to Europe without the annoyances and difficulties of a congress. Your 
orders will reach me with complete certainty if you send them to Count van Rhoon at the Hague, or, if you think it 
better, to Messrs. Thomas and Adrian Hope [155 with whom I am staying in Amsterdam. What I have to write to you 
seems to me so important that I should reproach myself greatly if I were to conceal it from you, madam, for I have 
never concealed anything and I never will conceal it. If you have no time to answer me yourself, I beg you to do so 
through a safe and trustworthy person. But do not lose a moment; I implore you with all my love and affection for the 
best and most worthy of all kings. 


Porém, uma carta enviada por um oficial holandés pede que o Conde fosse enviado 
de volta para a Franga assim que essa fosse recebida, pois, caso ele tentasse intervir 


na política ou nas finanças de alguma forma, ele seria preso pelo resto da sua vida. 
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Figura 19: trecho de carta enviada por oficial holandés. 


I am sending you a letter from M. de Saint-Germain to the Marquise de Pompadour [186] which sufficiently proves 
the incredible nature of this man. He is an adventurer of the first order, and, as far as I can see, very foolish. I beg you 
to send for him as soon as I receive my letter, and to tell him that, although I do not know what the Finance 
Department thinks of him, I give you orders to inform him that as soon as I learn that he dares to interfere in any way, 
large or small, in politics, he may rely on me obtaining orders from the King to imprison him for the rest of his dayS'in 
to shut him up in a dungeon. You will add that he may be quite sure that these intentions of mine are as serious as they 
will certainly be carried out if he gives me cause to keep my word. 


After this explanation, you will request him never to set foot in your house again, and you will do well to 
announce to all foreign ambassadors and to the bankers of Amsterdam the compliment which you have paid on my 
behalf to this insufferable adventurer. 


As cartas revelaram que uma extradição do Conde estava sendo planejada, mas ele 


escapou antes que isso ocorresse. 


Figura 20: trecho da carta. 


I was expecting further news yesterday morning when Mr. Kauderbach came to me and asked me if I had heard of 
Saint-Germain's escape? I said no. Then he told me that the night before yesterday between 7 and 8 o'clock, Mr. von 
Bentinck had been in the adventurer's house [200] and had left before 9 o'clock. Then Mr. Pieck van Soelen [20!] had 
come but had not stayed long. Then Mr. von Bentinck had appeared again between 9 and 10 o'clock and had stayed 
until after midnight. Mr. von Saint-Germain had gone to bed; at 5 o'clock he had drunk tea anda servant of Mr.!von 
Bentinck had appeared at the door in a hired carriage drawn by four horses. The swindler had got into it, but the 
innkeeper could not say which road he had taken, nor whether Mr. von Bentinck's servant had accompanied him. This 
departure was so hasty that he had left his sword and belt in the inn, as well as a package of silver or tin shavings and a 
couple of bottles of an unknown liquid. I held back my indignation at Mr. Kauderbach's behavior. I told him no more 
than I should have told him about the extradition request, and only asked if he was sure of all the details he had given 
me. He replied that he had got them from Saint-Germain's innkeeper, a Saxon, and suggested that he should send him 
to me. We sent for him, and he confirmed everything Mr. Kauderbach had told me. 


Em 1760, foi enviada uma carta a respeito da chegada do Conde na Inglaterra 


em um barco de correio para buscar refúgio da violência dos oficiais em Haia. 


Figura 21: trecho da carta. 


London, 22. April 1760. 


As we learn at this moment, the so-called Count Saint-Germain is said to have arrived in England on today's mail 
ship 259 , not as a negotiator, but to seek refuge from the violence of the Duke of Choiseul, who is indignant at his 
appearance at the Hague. This story seems to confirm once again the influence of the minister and his loyalty to the 
Viennese court. A victim obviously had to fall in order to bear public witness to this. 


Oficiais ingleses, porém, recusaram a presença do Conde no pais por receio de 


que isso provocasse uma crise diplomática, e insistiram na sua saída. 


12 


Figura 22: trecho de carta. 


I have to inform E. M. that, in the opinion of the English Ministry, the so-called Count Saint-Germain's stay in 
England may arouse suspicions that secret negotiations are taking place with England, and that he may also have a 
detrimental effect in the country itself. For this reason, Mr. Pitt 26] has not only refused to receive him, but is also 
insisting on his departure. In the embarrassment which this has caused the said Count Saint-Germain. he has decided 


Ainda em 1760, uma carta de Voltaire para o rei Frederico II menciona um homem 
“imortal e onisciente” chamado Saint Germain, de acordo com relatos de terceiros sobre 


suas próprias alegações. O rei, porém, responde que o Conde é apenas uma lenda. 


Figura 23: trecho da carta. 


Your ambassadors will probably learn more in Breda B!3 than I know. The Duke of Choiseul, Count Kaunitz and 
Mr. Pitt will not reveal their secret to me. It is said to be known only to a gentleman from Saint-Germain, who once 
dined with the fathers of the Council in the city of Trent and will probably have the honor of visiting His Majesty in 
about fifty years. The man is immortal and omniscient. 


Figura 24: resposta do rei. 


There will be no congress in Breda, and I will not lay down my arms until after three more campaigns.The'tabble 
shall see that they have abused my concessions, and the King of England will only sign the peace in Paris and I in 
Vienna ... The Count of Saint-Germain is only an old wives' tale 3141. 


Ainda assim, o Conde permaneceu na Inglaterra, onde foi novamente preso. Ele 


recebeu propostas de múltiplos franceses para libertá-lo. 


Figura 25: trecho das cartas. 


Friday, May 9, 1760. 


The man, who appeared in Holland under the name Count Saint-Germain ... and recently arrived in England, was 


investigated at his home in London and taken into police custody. 
[S. 219] 


Monday. May 26, 1760 [211 , 


Rotterdam, May 18. Count Saint-Germain has been released from London and has arrived here 822]. While still in 
captivity he had numerous conversations with several members of the Privy Council, which give rise to even more 
speculations. ( Gazette de Bruxelles. ) 


Em 1762, o Conde foi mais uma vez visto na Holanda usando outro nome, 


conforme uma carta revela. 
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Figura 26: trecho da carta. 


The so-called Count Saint-Germain, who came here two years ago with the supposed authority to conclude a peace 
between us and England, and whose extradition as an impostor I was ordered to request [327] , has since been secretly 
wandering around the provinces of the Republic and their surroundings under a false name. However, I learned in the 
last few days that he bought an estate in Geldern called Ubbergen from the Count of Welderen under the name of an 
Amsterdam merchant named Noblet, and paid for it no more than about 30,000 francs in French currency. I considered 
it my duty to inform you of this and to ask whether His Majesty wishes me to take action against this man by making a 
new petition to the States General, or whether I should rather let him go, since the main purpose of my intervention 
has been achieved; for I have soso discredited that he has not dared to go out into the open since then and has had'to 
try to eke out his living by catching bullfinches with the help of his secret chemical agents. 


Outra carta menciona que ele vive em uma cidade holandesa, e possui um 
grande laboratório em sua casa, onde produz corantes para couro e outros materiais. 
Ele seria um grande filósofo e conhecedor da natureza, e as vezes se refere como “Príncipe 


da Espanha”. 


Figura 27: trecho da carta. 


The so-called Count Saint-Germain now lives at Ubbergen near Nijmegen. He still owns a kind of manor near 
Zutphen. He has a large laboratory in his house, in which he sits for days. He knows how to give the most beautiful 
colors to all imaginable things, such as leather, etc., and is a great philosopher and connoisseur of nature. He speaks 
very beautifully, appears virtuous, looks like a born Spaniard of illustrious descent, and speaks of his deceased mother 
with great respect. Sometimes he signs himself: "Prince of Spain" 32% , He is proud. 


A situação parece ter agora mudado, pois o Conde é bem-vindo, já que fornece 


corantes para uma fábrica de porcelana para um nobre da região. 


Figura 28: trecho da carta. 


He wants to promote the factories of the Republic, but without favoring one or another of the province's towns 
over the others. Amsterdam had offered him special advantages in return for obtaining exclusive privileges. He has 
done many services to Count Gronsfeld 830] by producing and supplying colors for his porcelain factory at Weesp. He 
is on very good terms with Mr. van Rhoon P?! , and always speaks and corresponds with him. He also carries on an 
extraordinary foreign correspondence and is known at all courts. He was treated very badly by the late Prince of Wales 
[8321 , who had a bad character. But since Saint-Germain was innocent, he was given full satisfaction when he was 
released [333] , He has corresponded with the leading people in France, and he speaks very well of Madame 
Pompadour, etc. 


Em 1763, ele foi para a parte da Holanda dominada pela Austria. Lá, apresentou 
alguns experimentos para um nobre. Esses experimentos envolveram transformar ferro 
em um metal táo bonito quanto ouro, pintar couro, seda e madeira com corantes, 


removet o cheiro de óleos e demais substâncias. 
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Figura 29: descrigáo dos feitos do Conde. 


He has carried out a number of experiments before my eyes in a large circle of acquaintances, of which I will send 
Your Excellency some samples. The most important of these consist in the transformation of iron into a metal which is 
as beautiful as gold and at least as suitable for all goldsmith's work, and furthermorein the dyeing and procesSing^of 
leather to such perfection that it surpasses all the moroccans in the world and the most perfect tanning processes. He 
has also brought silk and wool dyeing to a hitherto unknown perfection. He dyes wood in the most vivid colors, and 
does so through and through, without indigo or cochineal, using the simplest ingredients and thus very cheaply. He 
also produces paints, the ultramarine as flawless as that obtained from lapis lazuli. Finally, he removes the smell from 
the oils used for painting and produces the best Provencal oil from rapeseed oil and other even worse substances. 


Isso originou múltiplas discussões entre os nobres, longas demais para serem citadas 
aqui, a respeito da credibilidade do Conde, e da possibilidade de contratá-lo para obter seu 
trabalho e, assim, lucrar na produção de objetos coloridos. Porém, uma análise dos materiais 
tingidos revelou que a qualidade era, afinal, inferior à dos materiais produzidos em 


outros países. 


Figura 30: trecho da carta. Surmont é o nome que o Conde usa nesse momento. 


Kaunitz reported the results of Thys ’s investigations to Maria Theresa on July 21, 1763: 


"As this was an undertaking which, according to Cobenzl's constant assurances, would be of the greatest benefit to 
the state, and in my zeal I ardently desired this goal, I sent for Commercial Counsellor Thys from Klagenfurt to 
consult him in secret. He had nothing to add to the local assessment of the samples of Surmont's secret process and the 
inadequacy of their state-run operation, and also considered it impossible to find a market for these products that 
would meet the exaggerated expectations held in the Netherlands. Through a practical test in the presence of the 
departmental representative 557lhe found that most of Surmont's colours did not even have the required quality“He 
was also convinced that the yellow, although brighter than the local one, could not compete with the French and 
English yellow. Finally, Surmont had declared in his memorandum [58] that in the Netherlands no fabrics made of 
goat's hair had ever been dyed, as he was attempting to dye them, but Thys assured him that he himself had dyed 
Brussels camelot scarlet in the same bucket with a cloth, and both had turned out equally well." 


Figura 31: trecho de outra correspondência. 


Your wood and metals are just poor things - forgive the expression, my dear Count! It is not even worth talking 
about the wood. What are you going to do with the metal? Supposing it is suitable for the manufacture of candlesticks, 
candle cleaners, lighters, etc., are you going to set up workshops for all of these or sell the metal in bars or blocks? In 
that case it will either be counterfeited and you will only have to pay the costs, or it will be discredited by the defects 
which have brought into disrepute so many different inferior compounds of copper and zinc, such as tombac, similor, 
etc., which require a good gold coating to be tolerable. In the first case, however, I ask: where is the prospect of huge 
profits? Where is the possibility of beating out the competition from so many factories of this kind already in 
existence? What guarantee have you of covering even the investment, administration and running costs? 


Ainda assim, uma fábrica foi montada para o Conde. Uma carta afirmava que eles 
possuíam o “processo secreto”, e conseguiam transformar ferro em um metal 
parecido com o ouro e tingir lá, seda, pelo de cabra e algodáo. Há dúvidas se o metal é 
bom, mas sabe-se que ele produz um líquido que permite tingir materiais. A madeira é 


tingida com um subproduto. 
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Figura 32: trecho da carta. 


We now possess the following secret process: we can transform iron into metal. If this metal is good, it is an 
advantage. If it is not good, the expense is negligible, and we use very little, since the water required for dyeing the 
hides is not very high. But this dyeing process is of the utmost importance, and the metal water not only dyes the 
hides, but also contracts them, making them stronger and keeping them strong. We have therefore set up a tannery, 
which is mentioned in Appendix 4. Appendix 5 contains a comparison of the current prices for hides in the country 
and the prices as they are obtained using our process. 


We have the process for dyeing wool, silk, yarn, goat hair and cotton. The importance of this matter is evident 
from the price difference between our dyeing process andthe one used up to now. The market is assured, for dur 
largest merchants have already given us their cloth, camelots, silks and woollens for dyeing. This branch of industry 
alone can bring considerable profit to Her Majesty and infinite blessing to the provinces here. 


A resposta foi que o rei não contribuiria uma moeda sequer com esse 
empreendimento, nem se responsabilizaria por quaisquer prejuízos, pois o considera 


imprudente e inviável. 


Figura 33: resposta da carta. 


In response to your report (of June 25th) containing the annoying details of your operation at Tournai, I coulc 
immediately say that Her Majesty is not contributing a penny . B9] But I do not wish to anticipate the formal 
resolution which will reach you. 


No mesmo ano, porém, o Conde decidiu partir e deixar a fábrica nas mãos dos 


nobres que acreditaram nele. 


Figura 34: trecho da carta. 


Brussels, October 2, 1763. 


I have received no news from anywhere of what has become of M. de Saint-Germain. The factory founded in 
Tournai is beginning to develop; I am certain that Madame Nettine will benefit from it, or at least get her money's 
worth. 


Em 1764, o Conde se muda para Ansbach, na Alemanha e contou ser um refugiado 
russo, com o nome de Tzarogy. Após ser bem recebido por locais, ele consegue uma 
audiência com nobres, e propõe um plano para instalação de fábricas capazes de 


produzir tecidos e couro coloridos. 


Figura 35: trecho do livro. 


What this eccentric man did during the day was difficult to determine. He had no books with him except a dirty 
copy of the “ Pastorfido " [810], One was rarely allowed to see him, and when one did, one would usually fid? Mm 
with his head wrapped in a black cloth. His main occupation may have been the preparation of all kinds of dyes, for 
the windows of his room overlooking the garden were so smeared with all kinds of dyes that one could not see through 
them. Soon after his arrival in Triesdorf, he began to give the Margrave instructions on various preparations that were 
to lay the foundations for profitable factories. Among these, all kinds of morocco, corduroy and Russian leather, which 
were to be made from the worst sheepskin, the preparation of the finest Turkish yarn, etc., were particularly notable. 
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Porém, uma análise das pegas produzidas revelou que os materiais eram frágeis 
demais: um sapato se desmanchou em apenas 24 horas de uso, e muitos tecidos náo eram 


confortáveis ao serem vestidos. 


Figura 36: trecho do livro. 


Even after many years, the author vividly remembers the funny scenes of these attempts, and how often and 
heartily he laughed with the Margrave about seeing the prince and his confidant transformed into tanners and dyers in 
a workshop. They wanted to try everything and keep what was good. But their hopes soon sank under closer scrutiny. 
With little effort and little cost, the most beautiful cordovan had already been produced, and in their joyThe author had 
shoes made from it, which turned out very well, but burst into pieces within the first 24 hours. The Turkish yarn was 
so unwearable, and the same was true of several articles. When consulted, Tzarogy blamed the fault on faulty 
handling, which was surely due to the ingredients used. From time to time he promised to try it himself to demonstrate 
the true advantages, and so several weeks passed, during which the unknown man stayed alternately in Triesdorf and 
Schwabach. When he was in Schwabach, he often wrote to the Margrave and to the author, sending in new samples of 
prepared leather, dyed silk and cloth, of which the author still has a whole box full. The samples were mostly 
overwritten in Tzarogy's own hand, for example on leather samples: 


Isso levou a uma crise, em que constatou-se que o Conde, apesar de alegar ter uma 
idade avançada e perfeita saúde, sofria de ataques de gota. O fato de o Conde ter 
usado múltiplos nomes em sua vida também foi um fator de conflito, e isso resultou em 


sua expulsão do local. 


Figura 37: trecho do livro. 


On his arrival at Schwabach, the author of this book found Count Saint-Germain lying in bed; for, despite his insistence on his 
health and his advanced age, he often suffered from attacks of gout. 


He admitted to the accusation, which he seemed to listen to very calmly, that he had from time to time assumed all the names 
mentioned above, except that of Soltikow , but that he was known everywhere under these names as a man of honour, andthat£ a 
slanderer should dare to accuse him of bad deeds, he would be ready to give sufficient proof of himself as soon as he knew what he was 
accused of and who the accuser was who intended to come forward against him. He feared no persecution other than that to which his 
name might expose him. He steadfastly maintained that he had not told the Margrave a lie about his name and family. But the proof of 
his origin was in the hands of a person on whom he was dependent; a dependence which had brought him the greatest persecution in 
the course of his life. It was precisely these persecutions and attempts on his life that had prevented him from putting the great 
knowledge he possessed to work. For this reason he had withdrawn to a place where he believed he could live unknown and unnoticed. 
Now the moment had come when he could and would put into practice what he had promised, unless he himself was prevented from 
doing so. 


When asked why he had not warned the Margrave of the various names under which he had appeared in so many states and cities, 
he replied that he had not found it necessary, because he believed that since he had never asked anything of the Margrave, since he had 
never insulted or harmed anyone, he would not be judged by these, but by his actions. He had never abused the Margrave's confidence; 
he had given his real name; in a short time his actions would leave no doubt about his way of thinking, and then he would be able to 
provide evidence of his origins. The unfavorable opinion,He was very sensitive to the accusations that had been made agdinstthe 
Margrave. If, however, what was now happening was to be kept secret, he would continue to fulfil his promises and thereby compel the 
Margrave to return his respect to him; on the contrary, he would be compelled to leave the country. 


Em 1777, em Leipzig, na Alemanha, o Conde agora usava o nome de Welldone. Ele 
alegava ter vivido mos tempos de Jesus, dizia conhecer o segredo para uma vida 


perpétua e livre de doenças, não acredita que irá morrer, e segue uma dieta de uma 
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única refeição leve todos os dias. Outro trecho menciona, inclusive, que ele teria 


aconselhado Jesus. 


Figura 38: trecho de uma memória. 


From there I go to the most remarkable man in Europe today, Count Saint-Germain, who 
has been known by that name for fifty years, but who has now taken the name of Welldone , 
which in English means benefactor. This man is said to have lived in the time of Christ. He 
does not say this himself, but he gives us to understand that he has lived a long time and does 
not believe he will die, and that if men followed his way of life they could at least reach old 
age free from all infirmities. It is certain that he himself follows a strict diet. He is very 


Figura 39: trecho da memória. 


Since my earliest youth I had always heard of the man, and now I am delighted to!méét 
him here. More than 30 years ago I was told how he was very moved at the performance of " 
Mariamne " in Paris, which he attended with several ladies in a box there, and said: "I must be, 
for I knew this amiable princess well." He was interrupted with the brief question: "So you 
also knew Jesus Christ?" - "Only too well! I was a very young man at the time when he had 
the story in the temple, and I immediately said to him: "Dear friend, this will end badly!" [431] 
He did not tell me anything like that, but he seemed to me to be convinced that he would not 
die a natural death. 


Em 1777, o rei Frederico se mostrou interessado em saber porque o Conde 
estava em Leipzig. Para uma princesa, Frederico afirma que estava sendo “ameaçado” pela 
presença de um aventureiro famoso sobre o qual coisas incríveis são ditas, mas que ele não 


confia nessas pessoas. 


Figura 40: carta do rei. 
King Friedrich to Alvensleben 
Potsdam, 15 March 1777. 


Please try to find out and tell me immediately why Saint-Germain, whom you mentioned, 
came to Leipzig. You will easily find out from merchants who have connections with Leipzig. 


Figura 41: carta do rei. 
King Frederick to Princess Wilhelmina or Urange t7 


Potsdam, 17 March 1777. 


We are threatened with the appearance here of a famous adventurer, a certain Saint- 
Germain, who has been in France and England and about whom wonderful things are said. I 
do not like these people; they usually leave unpleasant traces at the place where they work. 
However, he has not yet arrived. 
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Um informante de Frederico revela que os projetos do Conde desafiam o senso 
comum e conceitos claramente provados, e que seu sistema se refuta por conta própria. 


Porém, ele fica em silêncio quando confrontado. 


Figura 42: trecho da carta. 


common sense and with clearly proven basic concepts. But woe betide anyone who dares to 
contradict him! Then he knows no limits, spits fire and flame and speaks with such enthusiasm 
that one could become frightened. Yes, then he goes so far as to hurl curses at anyone who 
doubts his system, although this system refutes itself and entangles itself in contradictions. But 
if someone still has the courage to stand up to him, to not believe in his teachings,and to fight 
them with reasons, he chooses the wiser part and remains silent. 


Em outro trecho, ele agora se chama Príncipe Rakoczy. 


Figura 43: trecho da carta. 

He calls himselt Prince Kakoczy , and as proot ot his special trust he told me that he had 
two brothers [438] who, however, were so low-minded and had so little sense of dignity that 
they resigned themselves to their miserable fate. He, on the other hand, had at a certain time 
taken the name Saint-Germain , which means "the saint of the brothers." 


A lista de projetos propostos pelo Conde é apresentada. Elas incluem produgáo de 
cores, refinamento de couros de baixa qualidade, um substituto para o corante de 
cochonilha, alvejante de tecidos, tingimento de cedas e produção de um elixir da 


vida. 


Figura 44: projetos do Conde. 
1. Dyeing hides in the strongest colors. 
2. Production of all possible colours, especially white, in an excellent manner. 


3. Refining the lowest quality hides, even sheepskins, so that they can be used as straps for 
carriages for thirty years. 


4. A substitute for cochineal dye. 


5. Bleaching of the canvas in the shortest possible time and better than in the Netherlands, 
but without damaging the fabric. 


6. Finishing of silk fabrics and dyeing with the most beautiful colors. 


7. Production of an elixir of life. 
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Em outra lista, após a discussáo mais detalhada dos corantes a serem produzidos, há 
também a presenga de manufatura de papel, penas, marfim e madeira colorida, 
procedimentos para vinhos, fabricação de licor, preventivos contra doenças, 
purgativos que removem substâncias más do corpo, cosméticos e azeita de oliva feito 


em 12 horas. 


Figura 45: projetos do Conde. 


22. Manufacture of paper, feathers, ivory, boneand dyed wood in magnificent? > 
fine and very beautiful colors. 


23. Good and beneficial physical procedures for various wines. 


24. Manufacture of Rossoli liqueur from fruit seeds, etc., of excellent quality and 
at a very low price. 


25. Manufacturing other useful things about which I remain silent. 
26. Preventives against diseases and indispositions of all kinds, etc. 


27. Proper purgatives that remove only harmful substances from the body. Nota 
bene. 


28. Genuine, safe and beneficial cosmetic products. 


29. Fine olive oil, made in Germany in 12 hours. 


Uma carta de um informante afirma que o Conde não é um maçom, nem um 


mago, nem um teosofista. Frederico estava interessado em encontra-lo pessoalmente. 


Figura 46: trecho da carta. 


Your Serene Highness will not receive any information about Freemasonry from Saint- 
Germain. This man has been in Leipzig for some time under the name of Sieur Welldone . 1 
dined with him at Dubosc. I know him very well. This Sieur Welldone is not a Freemason; he 
is not a Magus, nor a Theosophist. His role in Leipzig will be sad if he has not recently found a 
good-hearted friend whoadvances him money. I am reporting this to Your Highness as Ù 
bricklayer, so that when he comes to Berlin he will not try to recoup his debts in this way . 


O Conde, então, se muda para Berlim. Um livro de memórias conta dizia-se que o 
Conde tinha alguns séculos de idade, e possuiria o segredo para produzir ouro e diamantes. 
Ele falava todas as línguas europeias, se hospedou em uma das melhores estalagens de 
Berlim e alugou uma carruagem que permanecia do lado de fora todo o dia, mas não eta 


usada. 
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Figura 47: trecho da memória. 


The count was an old man whose age and homeland were unknown. He was still ver 
vigorous, althoughsomewhat corpulent. It was said that he possessed the secret of making! gold 
ind even diamonds. He had lived—and this is far more important—for I don't know how mam 
1undred years. He was the Wandering Jew, a wonderful thing, especially since he spoke all th: 
European languages. Saint-Germain took a couple of rooms in one of the best inns in Berlin. He 
ived there in seclusion, had two servants and a hired carriage that stood outside the door al 
lay. He paid well for it, but never used it. 


Em uma discussao sobre a pedra filosofal, ele se limitou a dizer que pessoas fazendo 
a pesquisa estavam usando apenas fogo como o elemento principal, e não 
consideravam que fogo se dissolve e divide e, portanto, seria absurdo trabalhar 


apenas com ele. 


Figura 48: trecho da memória. 


Madame du Troussel [484] also wanted to see him. Abbé Pernety acted as mediator in this 
state affair, and one evening the count came to her and dined with her. The conversation turned 
to the philosopher's stone. HeHe only remarked, however, that those who were engaged it? this 
were mostly committing a strange folly in using only fire as the main element. They did not 
consider, however, that fire dissolves and divides, and that it was therefore absurd to work with 
fire when a new composition was involved. He spoke at length about this and then moved on to 
more everyday matters. 


Ao assistir uma peça teatral sobre a história de Mariamne (54 a.C. — 29 a.C.), esposa 
de Herodes, o Conde alegou tê-la conhecido, e ter presenciado o sofrimento de Jesus, 


além de tê-lo alertado que, se ele continuasse com suas metas, terminaria mal. 


Figura 49: trecho da memória. 


The story of Count Saint-Germain shows a wiser and more cautious adventurer and nothing 
that violates honor in the true sense of the word. Nothing is dishonest, everything is wonderful. 
nowhere is there any meanness or offense. If it is true that he said to ladies who wept at the 
tragedy “Mariamne”: “How would it be, ladies, if you had known her as I did, if you had seer 
how lovable, charming and beautiful she was [487] |” — if it is true that he said of the suffering 
of Jesus Christ: “It was his own fault; I had predicted that he would come to a bad end woüld'ii 
he did not change his goals” — these are ridiculous sayings, but they are not crimes in the sense 
of the social order. 


O Conde, então, vai para Hamburgo, na Alemanha, em 1778. Lá, uma 
correspondência menciona que ele tem uma grande quantia em dinheiro, escreve noite 


e dia e tem contatos com reis. Ele diz, agora, ter 182 anos apesar de parecer ter 40. 
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Figura 50: trecho da carta. 


Now I must inform Your Reverence of a special phenomenon. A man who calls himself 
Count Saint-Germain, but does not wish to make his origins known, is staying here in the 
Kaiserhof inn. He leads a great state; he does not lack money; he pays everything in cash , but 
receives no remittances [506] . He writes night and day, has correspondence with the greatest 
crowned heads, and does not like to keep company except for Countess Bentinck [507] and the 
French Minister [508] , It is difficult to gain his connaissance . He is a lover of natural history, 
has studied nature and owes it to the knowledge he has gained through this that he is now 182 
years old and so young. looks like a man of 40 years. He told a friend of mine in the closést 


Em 1779, o Conde vai para Altona, na Alemanha. Lá, ele continua discursando 
sobre producáo de pigmentos e melhoria de metais, e afirma que náo é necessário 
produzir outo mesmo que alguém soubesse como fazê-lo, além de dizer que é capaz 


de melhorar pedras preciosas e aumentar seu valor. 


Figura 51: trecho de carta. 


He talked a lot about the improvement of colors, which cost almost nothing, and about the 
improvement of metals, adding that it was not necessary to make gold even if one knew how to 
do it, and he stuck to this principle without fail. Precious stones cost the price of their purchase, 
but if one knows how to improve them, their value is infinitely increased. There is almost 
nothing in nature that he did not know how to improve and make useful. He confided to me 
almost all his knowledge of the nature of things, but only the basic principles, and then left me 
to find the means of achieving the end myself by experiment, and was immensely pleased with 
my progress. He did so with metals and stones; but he did actually impart to me the colors, as 
well as some other very important knowledge. 


Uma carta de um nobre, de 1779, traz a opinião de que o Conde é um charlatão, 
bobo, falante e “bolsa de vento”, apesar do príncipe Carlos honrá-lo e admirá-lo, e assistir 


a três horas de aulas com o Conde todos os dias. 


Figura 52: trecho da carta. 


Schleswig, 24. November 1779. 


We also have here the notorious adventurer Saint-Germain. He is the most complete 
charlatan, fool, chatterbox, windbag and, in a way, rogue who has lived for a long time. Our 
Prince [526] values and honors him to the best of his ability and with all his heart. In this he 
follows his innate inclination for people of this type. He takes three hours of lessons from him 
every day. Hopefully his personal physician will provide himself with good remedies to drive 
away all the winds with which His Highness is currently pumping himself so confidently. This 
Saint-Germain, in spite of his general love of humanity, does not like the city of Copenhagen 
and will not visit it. The key to the riddle lies in the fact that Count Bernstorff recognized him 
for what he is many years ago in Paris 527. 
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Uma fonte revela que, em 1780, o Conde encerrou sua carreira, sofrendo de uma 


condição — provavelmente um AVC — que paralisou sua língua. 


Figura 53: trecho do livro. 


After this incident he remained quite quietly in Schwabach for some time, from where he 
went via Dresden, Leipzig and Hamburg to Eckernförde in Schleswig, where he ended his 
adventurous career at the beginning of the year 1780 (412 from a stroke which immediately 
paralyzed his tongue, probably at the age of some 80 years. 


Em 1784, o Conde vem a falecer. O registro da Igreja de Saint Nicholas em 
Eckernfórde revela que a morte ocorreu no dia 27 de fevereiro de 1784 e que ele foi 


sepultado na própria igreja. 


Figura 54: registro da igreja. 
1 


From the “Death Register” of St. Nicholas Church in Eckernförde P?!! 


"Died on February 27, 1784. On March 2, the so-called Earl of St. Germain and Welldone 
— no further information has been made known — was quietly buried in the local church [532] ." 


Figura 55: outros documentos confirmam a morte e o sepultamento. 
i 
From the “income from burial openings and vestment funds” ($91 


"1783 [534] , March Ist, for the Count of St. Germain, who died here, a burial place in the 
local St. Nicholas Church in the burial sub No. 1 for 30 years of decomposition: 10 Rthlr., and 
for the opening of the same: 2 Rthlr. — in total: 12 Rthlr." 

[S. 364] 
III 
From the list of “bell money" 5?) 

"The Count of St. Germain was buried in the church on March 2nd in the morning... 12 

marks." 


O prefeito, entào, publicou um aviso alertando aos que tivessem qualquer 
direito à heranga deixada pelo Conde para providenciar documentos e evidéncias 


dentro de algumas semanas. 
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Figura 56: publicação do prefeito. 


We hereby order all and sundry who have any legitimate pretensions [538] and claims to the 
estate of the aforementioned, here deceased, self-styled Count of Saint-Germain and Welldone , 
which arise from vel ex capite hereditatis, vel debiti vel alio quocungue capite vel causi 5691 
they always want to have, hereby once and for all and sub poena praeclusi [54] that they all and 
every one of them, and indeed the locals within 6, and the foreigners within 12 weeks a the 
publicationis 5641 , legally declare to the local city secretariat, produce the documents and 
evidence in their hands in originali , leave certified copies of them with the protocollo , also 
appoint the procurators [543] who are not resident under the local foro 61 ad acta , with the 
express communication 5 and warning that those who neglect to do so within the prefixed 
[545] 6 and 12 weeks will not be heard after the expiration of these, but rather will be precluded 


Um livro de memórias do príncipe Catlos revela que o Conde finalmente 
confessou sua idade real, de 88 anos, e morreu aos 92 ou 93, tendo também dito ser 
filho do príncipe Rakozcy da Transilvânia com sua primeira esposa, e colocado sob a 
proteção dos últimos Medici na Itália, onde foi educado, e decidido se chamar 


Sanctus Germanus após descobrir sobre o nome dos seus outros dois irmãos. 


Figura 57: trecho da memória. 


As he told me, he was 88 years old when he came here and he died at the age of 92 or 93. 
He told me he was the son of Prince Rakoczy of Transylvaniaand his first wife, a Tókóly 8/56] 
He was placed under the protection of the last Medici [$17] , who let him sleep in his own room 
as a child. When he heard that his two brothers, sons of the Princess of Hesse-Rheinfels or 
Rotenburg, if I am not mistaken, had submitted to the Emperor Charles VI and received the 
names of San Carlo and Santa Elisabetta after the Emperor and Empress 5IS] , he said to 
himself: "Very well, then I will call myself Sanctus Germanus , the holy brother [519] ." 
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5. QUEM ERA O CONDE? 


A real identidade do Conde permanece um mistério. Múltiplas explicações já foram 
propostas, mas nenhuma chegou a ser provada ou sequer favorecida. Por isso, essa 


seção apenas relata algumas das hipóteses contemporâneas e atuais existentes. 


A versão contada pelo Conde próximo de sua morte é que ele seria filho de Francisco 
Rákóczi II, príncipe de Transilvânia, que foi enviado para a tutela dos Medici para fugir da 
perseguição dos Habsburgos. Dada a idade de 88 anos, isso significaria que o Conde 


nasceu quando Francisco tinha 15 anos. 


Figura 58: Francisco Rákóczi II, 


Enerest Ludwig Gerber, um autor do século XVIII, identifica o Conde com um 
violinista de nome Giovanini que viveu em Berlim em 1740, mas náo explica os 


motivos dessa identificação. 


Um marquês declarou que o Conde era um judeu, de nome Simon Wolff, 
nascido em Estrasburgo. Outros afirmam ser um jesuíta espanhol chamado Aymar, e 


outros assumem ser um nobre de Portugal. 
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Para P.T. Barnum, a teoria mais plausível é que Saint German seria o filho bastardo 
de uma princesa italiana com um coletor de impostos chamado Rotondo, no distrito 


de San Germano, na Sabóia. 


Vale lembrar, no entanto, que isso não significa que Saint German é um viajante do 
tempo ou um ser imortal: apenas que se trata de um homem que, a partir de certo 
momento da vida, decidiu se mudar e assumir uma nova identidade. Possuindo 


fundos, isso era relativamente simples de ser feito na Europa do século XVIII. 
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6. COM BASE NESSA BIOGRAFIA, O QUE PODEMOS DEDUZIR 


SOBRE O CONDE? 


Fica evidente, a partir da biografia, que há uma distinção entre o que o Conde 
realmente era capaz de fazer e o que o Conde alegava ser capaz de fazer. Na primeira 
categoria, todos os feitos sáo perfeitamente explicáveis por fatores mundanos, 


conforme descreveremos a seguir. 


Produzir pigmentos é perfeitamente possível a partir de um conhecimento 
químico e esses pigmentos, apesar de parecerem baratos e superiores aos usuais, acabaram 
se mostrando inviáveis para o tingimento de tecidos, pois estes se desfaziam ou 


ficavam desconfortáveis para vestir. 


Remover manchas de um diamante também é perfeitamente possível a partir de 
um conhecimento químico, e provavelmente envolveu o uso de ácidos ou outras 


substáncias capazes de dissolver o contaminante, que estava na parte externa da joia. 


Transformar metal em algo parecido com ouro também é perfeitamente possível a 
partir de um conhecimento em metalurgia, e provavelmente envolvia a produção de 
uma liga metálica de coloração semelhante. Porém, as análises da época apontaram que 


esse metal não parecia ser viável para produção de objetos. 


Pedras preciosas também podem também ser tingidas e, com processos químicos, 


também é possível aumentar seu valor ao remover impurezas da parte externa. 


O Conde tinha grande fortuna ao final da sua vida, e isso não é mistério algum: 
todas as fontes o descrevem como alguém persuasivo, e ele vagou por cidades na Alemanha 
oferecendo seu segredo de produção de corantes, conseguindo que muitas fábricas 


fossem instaladas, certamente sob um preço. 


Por outro lado, o Conde alegou muitos feitos fantásticos, mas jamais os 


demonstrou. Em primeiro lugar, sua própria idade é contraditória de acordo com as fontes, 
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fornecendo valores de 350 anos, 182 anos e até mesmo mais de 1700 anos. Tudo indica 
que o Conde mentia sua idade conforme o interlocutor. Na época, seria improvável que 
dois interlocutores de países diferentes se conhecessem e conversassem sobre essas 


contradições, mas hoje sabemos que isso ocorreu. 


O Conde também vendia uma água capaz de manter pessoas jovens para sempre. 
Entretanto, nenhum de seus clientes parece ter conseguido a vida eterna. O rei Luís 
XV, por exemplo, morreu de varíola e envelheceu normalmente. O próprio Conde, 


também, faleceu aparentando possuir cerca de 90 anos. 


Ele também afirmava possuir uma panaceia, a cura para todas as doenças. Ainda 


assim, tinha ataques de gota (uma doença inflamatória nas articulações) e sofreu um 


AVC. 


O Conde também dizia ser capaz de produzir diamantes a partir água pura e derrete- 
los para forjar um diamante maior, mas jamais demonstrou essas capacidades. E 
estranho que alguém com essas habilidades precise se envolver na produção de 


corantes para ganhar dinheiro. 


Por fim, o Conde vendeu uma joia magnética que atrairia raios e permitiria que uma 
mulher subisse até o Sol. Nosso conhecimento moderno de física é suficiente para saber 
que a mulher morreria eletrocutada no primeiro raio que a atingisse, e jamais 


completaria a viagem até o Sol. 


Dessa forma, todas as demonstrações feitas por ele são explicáveis por 
processos mundanos, e nenhuma das alegações inexplicáveis por processos 


mundanos foi demonstrada. 


Assim, podemos deduzir que o Conde era alguém com grande conhecimento 
químico, que o utilizava, principalmente, para projetos de produção de corantes e 
melhoria de pedras preciosas. Porém, além disso, o Conde era um típico charlatão, 
fazendo alegações fantásticas — e as vendendo — mas jamais demonstrando-as em 


funcionamento. 
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7. O CONDE É IMORTAL? 


Dizer ser imortal ou de grande idade náo é suficiente para sé-lo, como 
sabemos. A noção de que o Conde é de fato imortal parece ter se popularizado em uma 


obra de 1960, intitulada The Great Secret Of Count St Germain 


pdf/page/n45/mode/2up), que distorce e fabrica episódios das memórias citadas na seção 


anterior. 


O primeiro argumento seria que o Conde foi visto em 1710, e depois em 1759, e 
aparentou não envelhecer. Porém, esse argumento reside somente em um relato de 


segunda mão de alguém que acredita tê-lo conhecido décadas atrás em Veneza. 


Figura 59: trecho de uma memória mencionando esse episódio. 


remains nevertheless miraculous. Thus I heard Rameau P?! and the old relative of a French 
ambassador in Venice [3°] assure me that when they met Saint-Germain there in 1710, helooked 
like a man of fifty. In 1759 he seemed to be sixty years old, and at that time Morin, my future 
secretary of the embassy, for whose veracity I vouch, renewed his acquaintance with him in 
my house, which he had made in 1739 on a trip to Holland, and was greatly astonished that he 
did not look a year older. All the people who knew him after that until his death - which, if I 
am not mistaken, took place in Schleswig in 1780 87] - and whom I asked about his supposed 
age, always answered that he gave the impression of a well-preserved sixty-year-old. A man of 
50 has therefore aged only ten years in the space of 70 years - that seems to me the most 
extraordinary and remarkable thing about his story. 


A maioria das alegacóes de imortalidade vém da Teosofia, uma religiáo 
estabelecida nos Estados Unidos no século XIX. A teosofia ensina que ha uma sociedade 
antiga de mestres espirituais ao redor do mundo centrados no Tibete. Um deles seria, 


justamente, o Conde. 


Assim, a autora Isabel Cooper-Oakley, uma proeminente teosofista, em 1912 


(https: //masonicshop.com/masonic- 
library /books /The%20Comte%20De%20St.%20Germain20- 


%201%20Cooper%200akley.pdf) transformou o episódio em um diálogo entre o Conde 


e uma madame. Esse diálogo é citado em muitas fontes — incluindo no livro de 1960 como 
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um diálogo real, mas aparenta ser uma mera fabricação de Isabel para ilustrar o 


episódio — ela, ao menos, nào cita qualquer fonte para sua origem. 


Figura 60: diálogo fabricado. 


"Will you have the kindness to tell me,' said the Countess, "whether your father was in 
Venice about the year 1710?' 


"No, Madame,' replied the Count quite unconcerned, “it is very much longer since I lost 
my father; but I myself was living in Venice at the end of the last and the beginning of 
this century; I had the honour to pay you court then, 


Além disso, Helena Blavatsky, fundadora da Sociedade Teosófica, afirma — sem 
fornecer qualquer evidéncia — que o Conde foi visto em 1785 em uma conferéncia com a 
Imperatriz da Rüssia, e aparecido para a Princesa de Lambelle e pata a amante de Luís XV 
enquanto ela esperava a lâmina da guilhotina. Não achamos confirmação desses relatos 


em nenhum outro lugar. 


Figura 61: trecho da afirmação de Blavatsky. 


. -On this subject, Madame Blavatsky remarked:: “Is it not absurd to suppose 
that if he really-died at the.time and place mentioned,- he would have been laid 
ln the ground without- the pomp and ceremony, the official supervision, the police 
registration, which: attend the funerals of men of his rank and notoriety? Where 
ire these data? He passed out of public sight more than a century ago, and posi- 
tive- proof that-he-was living several. years after 1764. He is said to have had : 
wost important private conference with the Empress of Russia in 1785 or 1786 and 
to have: appeared: to the Princess: of Lambelle. when she stood before the Tribunal, 
a few-moments before she was struck down with a bullet, and a butcher-boy cut off 
ier head; and to Jeanne Dubarry, the mistress of Louis XV, as she waited on her 
793." at Paris for the stroke of the guillotina in the Days of Terror of 
L793. í 


A Condessa d'Adhémar teria relatado ter visto o Conde em várias ocasiões após sua 


morte. Essa informação, porém, vem do livro de Isabel (https://sacred- 


texts.com/sro/csg/csg05.htm), e carece de qualquer citação. 


Figura 62: trecho do livro de Isabel. 


"Note written by the hand of the Countess, fastened with a pin to the original MS. and dated the 12th 
May, 1821. She died in 1822. "I saw M. de St. Germain again, and always to my unspeakable 
surprise: at the assassination of the Queen; at the coming of the 18th Brumaire; the day following the 
death of the Duc d’Enghien; in the month of January, 1813; and on the eve of 
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Blavatsky então reporta que esteve no Tibete e conheceu um homem inglês que 
conhecia vários idiomas, além da natureza. Os fatos de o homem ser inglês e conhecer vários 
idiomas parecem ser suficientes para concluir que se trata de Francis Bacon, que é o 
Conde de Saint German. Essa afirmação é absurda e somente seria válida se só fosse 
possível existir um único poliglota conhecedor da natureza em toda a história 


humana. 


Figura 63: citação sobre Blavatsky. 


"But Zanoni was not the only one of Madame Blavatsky's indirect contacts 
with Saint-Germain. Another occurred when she traveled.to Tibet in the latter 
part of the nineteenth century, when she heard rumors.of.the arrival there, eari- 
ler in the century; of an Englishman whose unusual mastery over languages made 
him the marvel of the lamaseries. He was known to have mastered every art and 
science....He joined the Brotherhood of Khelán. this probably led. to Andrew Lang's 
question, previously quoted, as to whether he was the mysterious adviser who then 
appeared to the Dalai Lama. In her Teis ‘Unveiled, ¿Madame Plavateky writes: on | this 
subject: B Latro 


Figura 64: conclusáo absurda. 


The identity of this Mysterious European visitor to Tibet during the early 
part- of the nineteenth century with Francis Bacon and Count Saint-Germain is 
indicated by the fact that all three possessed unusual command over languages 
and 'knew.every art and science.’ On this point, Udny, in his Later Incarnatione 
of ‘Francis, Bacon, writes: TERT we 4D A, S 


Chatles Webster Leadbeater, outro escritor da Teosofia, alega que conheceu Saint 
German no século XX em Roma, onde eles conversaram sobre a Sociedade 


Teosófica. Nenhuma evidência, além do próprio relato, é fornecida. 


Figura 65: trecho do texto de Leadbeater. 


"The óther adépt whom: I had the privilege of encountering ‘physieally. was the 
Master, the Comte de St. Germain, called. sometimes Prince Rakoczy. I met. him 
-under quite ordinary circumstances (without any previqus appointment, and, as 
though by chance) walking down the Corso in Rome, dressed just as any Italian 
gentleman might be (Author's note: This reminds one of his previous guise as 
Signor Gualdi over two hundred years previously. ) He took me: up into the gardens 
of the Pincian Hill, and we sat for more than an hour talking about the (Theo- . 
Sophical) Society: end its work. 


Mais recentemente, um mágico de nome Richard Chanfray, preso por seis anos 


devido a um roubo, entrou em contato com livros antigos e passou a se auto declarar o 
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Conde de Saint German. Chanfray cometeu suicídio em 1983, e se declarar o Conde náo 


é suficiente para sé-lo. 


Figura 66: Richard Chanfray. 


$ 


gettyimages 
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Assim, as alegações de imortalidade sobre o Conde surgem a partir da Teosofia e 
são popularizadas por livros de mistérios, mas não estão sustentadas em documentos 
reais — ou ao menos nenhum documento real foi fornecido ou encontrado até o 


momento. 
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8. O CONDE ERA MACOM? 


Não há qualquer evidência de que o Conde, falecido em 1784, tenha sido maçom. 
Essas informações vêm da alegação de que o Conde foi Francis Bacon (1561 — 1626), 


um alquimista que ocupou o posto mais elevado da Ordem Rosacruz. 


Essa alegação, por sua vez, é infundada e vem unicamente das alegações sobre a 
presença de um inglês polímata no Tibete. Uma carta contemporânea, já estudada, 


revelava que o Conde não era maçom. 
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9. HÁIMAGENS DO CONDE? 


Há uma ünica imagem, reproduzida abaixo, que mostra o Conde de Saint 
German. Trata-se de uma gravura produzida por Nicolas Thomas em 1983 a partir de uma 


pintura pertencente a Marquesa d'Urfe e já perdida. 


Figura 67: imagem do Conde, 


Outra imagem, usada em uma miniatura da Fatos Desconhecidos, mostra Claude 
Louis, um general francés e foi retirada da Wikipedia 


(https:/ / en.wikipedia.org/wiki/Claude Louis, Comte de Saint-Germain) Apesar de 


semelhantes — algo que se deve em especial ao corte de cabelo, comum na época — eles náo 


sáo a mesma pessoa. 
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Figura 68: origem da imagem. 


Claude Louis, Comte de Saint-Germain XA 9 languages ` 


Article Talk Read Edit Viewhistory Tools * 


From Wikipedia, the free encyclopedia 
For the alchemist and courtier, see Count of St. Germain. For the Napoleonic general, see Antoine-Louis Decrest de Saint-Germain. 


You can help expand this article with text translated from the corresponding article in Danish. [show] 


dA 
(April 2022) Click [show] for important translation instructions. 
Claude Louis, Comte de Saint-Germain (15 April 1707 — 15 January 1778), French general, was born on Claude Louis, Comte de Saint- 
15 April 1707, at the Chateau of Vertamboz.!"] Germain 


Educated at Jesuit schools, he intended to enter the priesthood, but at the last minute obtained from Louis 
XV an appointment as sub-lieutenant. He left France, according to the gossip of the time, because of a 
duel; served under the Elector Palatine; fought for Hungary against the Turks, and on the outbreak of the 
war of the Austrian Succession (1740) joined the army of the elector of Bavaria (who later became emperor 
under the name of Charles VII), displaying such bravery that he was promoted to the grade of lieutenant 
field-marshal.2 


He left Bavaria on the death of Charles VII, and after brief service under Frederick the Great joined Marshal 
Saxe in the Netherlands and was created a field-marshal of the French army. He distinguished himself 
especially at Lauffeld, Rocoux and Maastricht. On the outbreak of the Seven Years' War (1756) he was 
appointed lieutenant-general, and although he showed greater ability than any of his fellow-commanders 
and was admired by his soldiers, he fell a victim to court intrigues, professional jealousy and hostile 
criticism. He resigned his commission in 1760 and accepted an appointment as field-marshal from Painting of Sain’ Gernain y Mean 
Frederick V of Denmark-Norway, being charged in 1762 with the reorganization of the Danish army.!°] Taillasson 


Figura 69: na miniatura, vemos Claude ao lado de Richard Chanfray. 


EF. FATOS 


MEM QUE SABE TUDO. 


Outra imagem tipicamente associada a ele mostra vários homens ao lado de 


Blavatsky, mas não há qualquer indicação que sequer ela tenha feito tal alegação. 
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Figura 70: o homem da direita seria Saint Germain. 


Várias imagens sáo meras gravuras feitas por membros da Sociedade Teosófica 


(http: / /www.tyob.info/public/archived_sites/users.on.net/V%7Ethefirstbruce /Ballards /text. 


htm) e não retratam pessoas reais. 


Figura 71: múltiplas gravuras. 
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10. HÁ OBRAS PRODUZIDAS PELO CONDE? 


O Conde se apresentava em espetáculos musicais, e uma pesquisa 


(https:/ /books.google.com.bt/books/about/The music of the comte de St Germain.ht 


mbid=vSn2QwAACAAJ&redir esc=y) foi supostamente capaz de compilar as obras 


musicais produzidas por ele. Porém, não temos acesso ao original para confirmar de 


que formas essas partituras foram obtidas, e assim concluir se a proposta é ou não válida. 


Há um livro esotérico francês denominado La Três Sainte Trinosophie 
(https:/ /sacred-texts.com/eso/mht/index.htm) cuja autoria é desconhecida, mas que se 
suspeita ser do Conde ou de Alessandro Cagliostro, um ocultista italiano. A suspeita 


para o Conde recai apenas em uma nota de rodapé feita por um vendedor de livros. 


Figura 72: nota de rodapé. 


PA Ze Bein. pile 
be pp A fk e 


E É je a Co 


O texto usa cifras e métodos ingênuos de criptografia, como letras de cabeça 
para baixo, ao contrário ou texto escrito de trás para frente. Vogais são omitidas e letras são 
substituídas por seus números. A tradução traz múltiplos textos escritos em hebraico, grego, 


árabe e aramaico, e aborda um ciclo de 400 mil anos que culmina no apocalipse. 


Figura 73: capa e página do livro. 
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Há, também, um manuscrito triangular 
(https://archive.org/ details /manlypalmerbox34ms209hall/page/n7/mode/2up) cifrado 
que, quando traduzido, revela dois rituais: um para extensão da vida (que requer usar 
um talismã) e descoberta de objetos valiosos. O manuscrito começa com uma breve 


inscrição em latim detalhando ser um presente dado pelo Conde de Saint Germain. 


Figura 74: capa e página do manuscrito. 


GUN 
Xb78' 
VLE 
XB XA, 
462-3177 37 FAK 
È 40071,9395 3v v, 
UL COCIF Z0C2XczZXxi* 


CIRCO X UC Xn C9 X M ITE 


Y Y Lxx, NOAA A 
VEDIA DUNA PASO LRH AE 


F P ra ea ae. ` 
2h20 2. x7 977 EY, WES, 9p. 3 v2 Dion PATTON 
OM MCCOOK CD N CXXN( 2n ty ue 


EX DONO SAPIENTISSIMI TENA T 
COMITIS S GERMAIN 

400] ORBEM TERARUM 
ER PERCUCURRIT 
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11. CONCLUSÕES 


Assim, podemos concluir que o Conde de Saint Germain foi um poliglota e 
químico cuja identidade é desconhecida que viveu no século XVIII, tendo falecido 
em 1784. Além disso, como todas as demonstrações feitas pelo Conde são explicadas por 
processos mundanos e nenhuma das que não poderiam ser foram feitas, é razoável 
concluir que o Conde também era um típico charlatão, que vendia artefatos capazes de 
feitos improváveis e mentia sobre sua idade em diferentes círculos sociais e, apesar de alegar 
ser capaz de transformar água em diamantes, ganhava dinheiro vendendo seus segredos 


para produção de corantes. 


As alegações da imortalidade do Conde vêm, além das próprias mentiras contadas 
por ele, da Sociedade Teosófica, que forjou citações e relatos para sustentar que ele 
fora visto após a sua morte. Nenhuma das citações é sustentada, até o momento, por 


documentos reais — se você os possui, cabe a você apresenta-los. 


